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Apresentação da Coleção

Histórias do Paraná é uma coleção que reúne livros com 
diversos temas, diferentes métodos e diferentes abordagens. Seus autores 
narram acontecimentos e personagens que compuseram capítulos de uma 
história compartilhada, mas nem sempre harmoniosa, cujo cenário é o 
estado, embora não seja uma história do estado.

Nosso objetivo é apresentar os múltiplos olhares com que se 
pode ler os acontecimentos e, de modo igual, como a história pode ser 
entendida em sua diversidade; de visões de mundo, ações, sentimentos, 
ideias, interações recíprocas. Histórias que até podem ter um começo, mas 
que não se acabam, porque interferem em outra e mais outra.

Esta iniciativa visa difundir o conhecimento de fatos que 
afetaram o cotidiano dos paranaenses e também de novas propostas 
historiográficas, afastando-se da noção de que uma história única seja 
possível; na Coleção Histórias do Paraná, o leitor poderá dialogar com 
autores que debatem e, por vezes, confrontam experiências que carecem 
ser compreendidas em sua pluralidade.

O Museu Paranaense cumpre, com mais esta iniciativa, 
o objetivo de ampliar e dotar de visibilidade fragmentos do 
nosso patrimônio imaterial, esperando com isto atrair a atenção de 
pesquisadores e educadores dedicados à memória histórica e cultural do 
Paraná. Oferece ainda, instrumentos que subsidiem a educação informal e 
a formação acadêmica complementar, ao mesmo tempo em que promove 
o conhecimento científico do patrimônio sob sua guarda.
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Não sou helenista ou latinista. Mas me pareceu que, com a 
condição de dedicar muito esforço, paciência, modéstia e atenção, era 
possível adquirir, com os textos da Antiguidade grega e romana, uma 
familiaridade suficiente; quero dizer uma familiaridade que permita, 
segundo uma prática sem dúvida constitutiva da filosofia ocidental, 
interrogar, ao mesmo tempo, a diferença que nos distancia de um 
pensamento que reconhecemos na origem do nosso e a proximidade 
que permanece, a despeito deste distanciamento que estabelecemos 
continuamente.

Michel Foucault
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Um início inesperado ou como cheguei a 
esse estudo

 Ao contrário do que muitos possam pensar, nem sempre 
uma pesquisa ocorre de maneira planejada, há algumas que escapam às 
convenções acadêmicas e surgem de incômodos ou de insights inesperados. 
Demoram algum tempo para tomarem forma, são desafiadoras por que 
nem sempre sabemos se estamos em um caminho adequado. É o caso 
desse trabalho que desenvolvi. Não é meu objeto de pesquisa principal, foi 
gestado em alguns anos, a partir de questões pessoais e encontros ao acaso 
que, aos poucos, por meio de debates com pessoas de diferentes áreas e 
incentivo de muitas delas, tomou a forma que ora apresento. Devido a 
essas particularidades, antes de fazer as discussões teóricas e as análises 
históricas, seria interessante explicar aos leitores e leitoras um pouco 
de minha trajetória, os caminhos e encontros fortuitos que me levaram 
à belle époque curitibana e a buscar no acervo do Museu Paranaense a 
materialidade das propostas literárias e políticas de Emiliano Pernetta e 
Dario Vellozo. 

Não sou nascida em Curitiba, cheguei em 2004 e, aos poucos, 
fui desenvolvendo um carinho pela cidade, pelas pessoas que conheci e 
passei a conviver em minha nova condição: aos vinte e nove anos, tendo 
defendido o doutorado em História e Arqueologia Romana na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), fui aprovada em um concurso público 
e me tornei professora do Departamento de História da Universidade 
Federal do Paraná.1 Tendo vivido praticamente toda a minha vida no 

1    A  pesquisa  foi  orientada  por  Pedro  Paulo Abreu  Funari  e  financiada  pela 
Fapesp,  tendo  sido  publicada  em  2005  pela  primeira  vez.  Cf.  Garraffoni, 
2005. 
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interior de São Paulo, entre Ribeirão Preto e Campinas, com algumas idas 
e vindas por Barcelona, Roma, Londres e Heidelberg, oportunidades de 
estudo que tive ao longo de minha pós-graduação com apoio da Fapesp, 
pouco conhecia da história de Curitiba ou mesmo do Paraná. No entanto, 
algumas coisas me chamavam a atenção, pois, já que sempre me interessei 
por edifícios históricos, caminhar pela XV de novembro ou o Largo da 
Ordem me agradava muito.

Esse foi, portanto, o meu primeiro contato mais aprofundado com 
o passado curitibano, as caminhadas por seu centro histórico, os passeios 
com a família e os amigos, quando vinham me visitar logo após minha 
mudança, suas perguntas sobre esse ou aquele edifício, em especial os do 
entorno da praça Generoso Marques em direção à Catedral. Se a arquitetura 
e o urbanismo me chamavam a atenção, nem sempre tinha respostas às 
perguntas que meus amigos e parentes faziam, então, não foram poucas 
às vezes que perguntei a colegas e mesmos para os estudantes do curso 
sobre histórias desse ou aquele lugar. Posso dizer que de 2004 até 2012 
minha relação com o passado curitibano era este: um prazer em caminhar 
pelo centro histórico acompanhada da família e dos amigos, pelo Passeio 
Público, mais aos finais de semana, e cotidianamente o trajeto entre o 
Prédio Histórico da UFPR até a Reitoria.

Nesse período, não imaginava que essas andanças, ora apressadas 
devido a algum compromisso nos diferentes campi da Universidade, ora 
vagarosa com amigos e a família para descobrir algum detalhe arquitetônico 
novo, algum símbolo Paranista antes não observado, fosse um dia se 
transformar em uma pesquisa. É a esse processo de transformação e acaso 
que me referi anteriormente. Como estudiosa da antiguidade clássica 
e atenta ao campo da recepção dos clássicos e dos usos do passado na 
modernidade, me chamava a atenção o ‘prédio histórico da federal’ quando 
passava por ali, mas nunca tinha me ocorrido fazer, por exemplo, uma 
análise de sua construção naquele lugar. Lógico que sabia que o ‘prédio 
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histórico’ é símbolo da cidade de Curitiba e logotipo da Universidade 
Federal do Paraná, mas simplesmente achava interessante o fato de o 
prédio se encontrar na praça Santos Andrade, imponente e de frente para 
o Teatro Guaíra. Essa contraposição de um edifício ao estilo neoclássico 
a um construído como símbolo do Modernismo da cidade sempre me 
intrigou, mas parecia somente algo meio solto no tempo e no espaço. Pelo 
meu olhar de quem veio de fora, conhecendo ainda pouco da história local, 
não tinha percebido a série de confluências possíveis naquela praça e os 
projetos de poder das elites locais materializados em sua arquitetura. 

Minha visão mudou radicalmente em 2012 ao acaso. Em 2010 
assumi a tutoria do Programa PET-História.2 Esse Programa é vinculado 
ao MEC e existe no Departamento de História desde os anos 1990, voltado 
para alunos de graduação, via bolsa de estudo ou trabalho voluntário, 
desenvolvendo uma série de trabalhos interdisciplinares com propostas 
de intersecção entre ensino, pesquisa e extensão. Naquela ocasião, 
tínhamos o hábito de escolher uma pesquisa coletiva anual, que todos os 
estudantes do grupo, bolsistas ou voluntários, se dedicavam a fazer. O 
tema era escolhido pelos estudantes, e em 2012 optaram por um trabalho 
de Literatura e História a partir da revista Joaquim.

Joaquim é uma revista de literatura que circulou em Curitiba de 
1946 a 1948, idealizada e publicada por Dalton Trevisan, hoje escritor 
nacionalmente reconhecido, mas na ocasião ainda um jovem estudante do 
curso de direito da Universidade do Paraná, como a UFPR era chamada na 

2     Fui  tutora  do  programa  de  setembro  de  2010  a  agosto  de  2016.  Entre 
2014  e  2015  fechamos  uma  parceria  do  PET-História  com  o  diretor  do 
Museu Paranaense Renato Carneiro  Jr,  no qual  realizamos uma série  de 
trabalhos e oficinas com os estudantes do programa e aberta a comunidade 
da  universidade  e  fora  dela. Esses  trabalhos  incluíram estudo  do  acervo, 
mudanças no circuito expositivo. Um dos resultados foi publicado em forma 
de catálogo, cf. Carlan, Carneiro Jr e Garraffoni, 2015. 
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época. Para conhecer melhor os bastidores da publicação da revista, seus 
textos, as imagens de Curitiba ali expressas, enfim, para contextualizarmos 
seu aparecimento na cidade, recorremos a Sanches Neto (1998), estudioso 
do tema. Sanches Neto afirma que a revista é uma espécie de símbolo 
jovem do pós-guerra, um laboratório para escritores e artista de Curitiba 
ou ali residentes darem forma as suas ideias e angústias, questionando 
aspectos da literatura e artes nacionais. Publicando textos de autores de 
diferentes lugares e nacionalidades, as edições da Joaquim eram ecléticas, 
traziam textos de filósofos, de escritores, brasileiros e estrangeiros, 
conhecidos ou iniciantes – vale ressaltar que muitos contos de Trevisan 
foram publicados ali pela primeira vez – gravuras e ilustrações, além 
da publicidade de consultórios de médicos e advogados ou de lojas que 
financiavam sua impressão.

Ao ler essa tese de Sanches Neto, com a intenção de conhecer 
mais sobre o contexto de criação e divulgação da Joaquim, deparei-me, 
pela primeira vez, com o episódio da Coroação de Emiliano Pernetta como 
Príncipe dos Poetas. Sanches Neto se referia ao texto de Oscar Gomes 
(1981, 1ª edição 1911) “A sagração do Poeta”, discutindo como Trevisan 
e seu grupo de amigos se afastavam e criticavam essa postura dos poetas 
simbolistas de se aproximar dos gregos antigos. Essa informação me 
surpreendeu imensamente e, pela primeira vez, o fato de termos um edifício 
neoclássico como símbolo da UFPR fez sentido para mim. Encontrei, 
nessa referência en passant, uma informação que era nova e fascinante: 
havia, na virada do século XIX para o XX, um grupo de poetas em Curitiba 
que se dedicou à memória greco-romana e sua difusão na região. 

Essa foi a porta de entrada para esse contexto tão singular da histó-
ria de Curitiba. Embora a pesquisa coletiva do PET tenha se desenvolvido 
com os trabalhos de Dalton Trevisan, eu particularmente passei a ler mais 
sobre Literatura, Simbolismo, História do Paraná, recepção dos clássicos 
e usos do passado. Cada vez que lia sobre o tema fui descobrindo um 



RENATA SENNA GARRAFFON 19

contexto literário e de circulação de ideias muito pungente, de conflitos 
políticos, de classe, étnico e de construção de identidade local. Fui 
percebendo que havia ali um campo pouco explorado: embora Bega 
(2013) tenha feito uma pesquisa de fôlego muito importante sobre a 
relação entre política e a literatura simbolista no Paraná, por exemplo, 
o que eu notei com a profusão de documentos escritos que me deparei 
é que estava diante de um material rico para um estudo da presença dos 
gregos e romanos e suas apropriações políticas e culturais por alguns 
poetas simbolistas. Ou seja, poderia discutir esse material sob o viés de 
uma história da presença e circulação dos ideais greco-romanos no Brasil 
antes de serem formalmente institucionalizados como História Antiga ou 
Literatura Clássica nas universidades do país. Esse insight ocorreu pois, 
por conhecer os debates europeus do século XIX para a constituição dos 
campos da arqueologia e história antiga, há tempos me perguntava como 
se deu essa relação no Brasil, já que a fundação formal de universidades 
ocorreu depois.

Lendo um pouco mais sobre os Simbolistas no Paraná e inspirada 
pelo trabalho de Sanches Neto e Bega, quando em 2014 iniciamos a parce-
ria do PET-História com o Museu Paranaense me veio à cabeça a seguinte 
lógica: se o Museu Paranaense é uma instituição fundada no final do século 
XIX, deve haver acervo sobre gregos e romanos. De fato, observando a 
reserva técnica do Museu com a equipe de História e os estudantes do 
grupo PET nos demos conta que havia uma coleção de moedas romanas 
originais no setor de numismática e, então, realizamos um trabalho de 
catalogação e publicação desse material (Carlan, Garraffoni e Carneiro Jr., 
2015), bem como a equipe do Museu preparou um espaço adequado para 
sua exposição no circuito permanente e, também, disponibilizou acesso 
online.3 Enquanto coordenava o trabalho com os estudantes, fiz várias 

3   O tour virtual pode ser acessado em: http://www.museuparanaense.pr.gov.br/
modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=216
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pesquisas de acervo e, qual não foi minha outra surpresa quando Martha 
Becker, que na ocasião trabalhava na equipe do Museu, me disse que a 
coroa de louros recebida por Emiliano Pernetta no evento de 1911 estava 
na reserva técnica. Ao vê-la conservada em sua caixa de madeira revestida 
por veludo foi impossível não me impressionar... Aquela narrativa de 
Gomes, referência de Sanches Neto, se materializava em minha frente!

Diante de mais esse encontro inesperado, propus, então, ao diretor 
do Museu Paranaense essa pesquisa nos acervos. Trata-se de um trabalho 
inicial, poderia dizer que é mais uma cartografia do acervo, uma primeira 
tentativa de mapear o que há nas reservas e biblioteca para se pensar a 
recepção dos gregos e romanos antigos na Curitiba da virada do século 
XIX e iniciar, de alguma forma, uma história dos clássicos da Antiguidade 
no Paraná a partir de sua relação com o Simbolismo. É por essa razão 
que o livro tem um formato mais próximo de um catálogo: trata-se de um 
levantamento inicial do que há nos acervos – tridimensional, biblioteca 
e fotografia – com uma discussão sobre o contexto histórico e propostas 
teórico-metodológicas de aproximação desse material, pensando que tais 
considerações possam inspirar novas pesquisas e um maior conhecimento 
da recepção dos clássicos na história das ideias políticas e na cultura 
paranaense nesse período. Não há, portanto, uma análise exaustiva do 
material que separei, mas procurei organizar de forma que possa ser útil 
tanto para aqueles que estudam a presença greco-romana na modernidade 
como para todos que se interessam pelo Simbolismo e o contexto histórico 
em que se desenvolveu no Brasil em geral e no Paraná em específico.

Como se trata de uma primeira abordagem, fiz algumas escolhas 
que explico nos próximos capítulos, mas de antemão já adianto que, 
considerando o que temos disponível no acervo, optei por trabalhar com 
documentos diversos que se cruzam com as vidas e escritos de Emiliano 
Pernetta e Dario Vellozo. Para tanto, o livro se divide em dois capítulos e 
o catálogo. No primeiro capítulo Gregos e Romanos antigos na virada do 
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século XIX? Reflexões sobre as presenças da Antiguidade na Modernidade 
apresento uma reflexão mais ampla sobre a relação entre Literatura, 
recepção dos gregos e romanos, política e modos de vida na Europa, em 
especial Paris, para, na sequência, focar no contexto latino-americano. 
Há várias formas de se abordar o tema, então nesse primeiro momento 
busco situar o leitor ou a leitora nesse emaranhado de possibilidades e 
trazer à tona uma reflexão sobre a diversidade de correntes literárias e sua 
circulação entre intelectuais e políticos (europeus e latino-americanos) do 
período.

No segundo capítulo, Gregos e romanos na Curitiba da virada 
do século XIX, busco traçar um panorama histórico e dos debates literários 
na cidade de Curitiba do período, para situar melhor como a presença 
de antigos gregos e romanos passam a fazer parte da escrita de Pernetta 
e Vellozo, bem como extrapolam os meios jornalísticos e literários e 
passam a fazer parte do cotidiano da cidade, construindo modos de vida 
particulares. Essa perspectiva é o que fundamenta o capítulo seguinte, o 
terceiro, catálogo com alguns comentários sobre o que há de material de 
pesquisa no acervo do Museu Paranaense acerca dos temas levantados. O 
catálogo, que encerra o livro, é, portanto, um convite para novas pesquisas, 
afinal a cultura material, os jornais, fotos e documentos sob guarda do 
Museu Paranaense constituem um acervo rico que pode abrir caminhos 
para outros olhares sobre o período, sobre o Simbolismo no Paraná e sobre 
os embates políticos e estéticos da presença antiga na modernidade. 
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CAPÍTULO 1
GREGOS E ROMANOS ANTIGOS NA 
VIRADA DO SÉCULO XIX?

Reflexões sobre as presenças da 
Antiguidade na Modernidade

O templo grego de Miss Barney

Paris é uma festa é uma das obras mais conhecidas de Hemingway. 
Escrita no final da década de 1950, retrata aspectos de sua vida em Paris 
entre 1921 e 1926. Entre muitas de suas narrativas, sonhos e expectativas, 
uma em particular me chamou a atenção:

Erza havia fundado com Miss Natalie Barney, uma americana 
muito rica e protetora das artes, algo que se chamava Bel Espirit. 
Miss Barney fora amiga de Rémy de Gourmont, um vulto da 
geração anterior a minha, e mantinha em sua casa um salão 
literário que se reunia periodicamente. Além disso, tinha um 
pequeno templo grego no jardim. Muitas senhoras americanas e 
francesas, com dinheiro sobrando, mantinham salões literários 
como esse, e eu cheguei logo à conclusão de que eram lugares 
excelentes para eu me manter afastados deles. Mas o Salon de 
Miss Barney, ao que eu saiba, era o único a possuir um templo 
grego no jardim. 
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Erza mostrou-me o prospecto que mandara fazer a respeito do 
Bel Espirit. Na capa, com a devida autorização de Miss Barney, 
a fotografia do tal templo. A ideia geral do Bel Espirit era de 
que todos contribuíssem com uma pequena parcela do que 
ganhassem para construir um fundo para o resgate de Mr. Eliot 
do banco em que trabalhava, a fim de que ele pudesse dedicar-
se exclusivamente à poesia, sem preocupações de ordem 
financeira. A ideia me pareceu boa e, quando conseguirmos 
arrancar Eliot de seu banco, Erza achou que deveríamos 
continuar nossa cruzada e arrumar a vida de todo mundo.
(...)
O pequeno templo grego de Miss Barney deve continuar em seu 
jardim, creio eu. Foi uma pena que não tivéssemos conseguido 
tirar o major do banco apenas com os esforços do Bel Espirit, 
pois eu sempre sonhava vê-lo chegar ao templo, para ali passar 
a viver, e nos imaginava – a Erza e a mim – colocando em sua 
cabeça uma coroa de louros. Eu até já sabia onde conseguir os 
melhores ramos de louro e iria apanhá-los em minha bicicleta 
para coroá-lo, em companhia de Erza, sempre que o major 
se sentisse abandonado, ou quando Erza tivesse terminado a 
leitura dos originais ou das provas tipográficas de outro poema 
tão importante quanto The Waste Land. (Hemingway, 2014: 
133-135)

Essa anedota é interessante por vários aspectos. Em primeiro 
lugar devido a relação ambígua que Hemingway estabelece com o 
salão de Miss Barney: por um lado diz que gostaria de se afastar, por 
outro, entende como um espaço em que seria possível viver de literatura 
sem um emprego formal. Essa tensão entre o devir poético, a presença 
dos clássicos, no caso os gregos, tanto na sua recepção estética como 
na materialidade do templo, e a busca pelo novo, parece ter sido parte 
relevante de um debate que se constitui na virada do século XIX até as 
primeiras décadas do século XX. A narrativa de Hemingway é sobre o 
cenário parisiense desse momento em meio a suas lembranças trinta anos 
mais tarde e, seguramente, sabendo das escolhas políticas posteriores dos 
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então jovens poetas Erza e Eliot ali relatados. Afastamento e fascínio por 
um passado que se transformava, suas palavras sobre a consagração e 
a coroação imaginada de Eliot desnuda todo uma forma de entender os 
clássicos na modernidade e, curiosamente, é possível perceber os ecos 
desse debate em Curitiba no mesmo período, razão essa pela qual inicio 
as reflexões sobre a presença greco-romana por essa passagem.

Para entender de forma mais ampla como os gregos surgem 
nesse trecho da narrativa de Hemingway e os significados simbólicos 
e culturais dessa retomada e os seus ecos nas Américas, é importante 
ter em mente que a Paris do final do século XIX e primeiras décadas do 
XX era considerada um lugar de questionamento de provincianismos; 
escritores de diferentes nacionalidades por lá circulavam ainda no 
rastro de Baudelaire, Rimbaud e Mallarmé. Se esses três poetas foram 
um marco na renovação poética e alçaram o Simbolismo a um patamar 
internacional, William Marx (2011) afirma que o início do século XX 
eclodem uma série de movimentos literários, isto é, desde os que seguiam 
os caminhos traçados pelos simbolistas, comentando sobre o contexto 
urbano, os cafés, a multidão e a solidão, até os que iam na contramão, 
questionando não só o Simbolismo como o Romantismo. Nesse espaço 
de tensão, os clássicos greco-romanos têm um papel relevante e suas 
releituras são marcos estéticos e políticos.

Sabe-se, por exemplo, que Miss Barney e Pauline Tarn, mais 
conhecida pelo seu pseudônimo de Renée Vivien, estudavam e difundiam 
o grego antigo, portanto, não é por acaso Hemingway comenta sobre o 
templo da casa de Miss Barney: os encontros que ali se davam, seus 
salões, envolviam novas formas de se relacionar com a cultura clássica; 
a própria Vivien é conhecida por ter recriado, a sua maneira, os versos 
de Safo, inspirada, como destaca Fontes (1991), em sua relação amorosa 
com Miss Barney. Ambas adaptaram ideias simbolistas, e, por meio dos 
versos de Safo, trouxeram à tona o amor entre mulheres. Se por um 
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lado o retorno aos clássicos produziu um ambiente mais aberto para a 
produção de versos sobre o amor entre mulheres, por outro, William Marx 
(2014) destaca que essa presença é tensa, criando, no âmbito político, duas 
posições que se chocam e os poetas ou as poetisas aos poucos passam a se 
posicionar diante delas: a ideia do clássico como universal, presente em 
todos os tempos, responsável pela produção de utopias em contraposição 
à percepção dos clássicos como parte de identidades locais. O que 
William Marx chama a atenção é à quimera pós-revolução francesa que 
está se produzindo, um embate entre os traços singulares de uma nação e 
a missão universal advinda do colonialismo. Os valores produzidos e as 
percepções desses fenômenos, suas tensões e ambiguidades, são os pontos 
que o estudioso destaca, são eles que devem guiar os olhares de quem se 
aproxima desse ambiente estético, político e literário, pois dependendo 
de como a pessoa se posiciona diante dessas questões, gregos e romanos 
desempenham papéis distintos em suas narrativas e apropriações. 
Trata-se, portanto, da construção de novas formas de perceber o passado 
e o presente, retomadas históricas, com movimentos inesperados 
(Marx, 2014: 78).

Essa narrativa de Hemingway proporcionou meu encontro com 
a literatura de Miss Barney, Renée Viven, que até então desconhecia, e 
me fez olhar os escritos de Eliot de uma outra perspectiva. Já o templo 
grego na casa da primeira, dedicado à amizade, me fez perceber que essa 
presença ia além da estética poética, mas se entrecruzava com a arquitetura 
e os modos de vida. Assim, se eu conhecia os debates sobre os usos do 
passado greco-romano nos discursos de poder e na academia, Hemingway 
me apontou para as particularidades da Literatura e as formas como os 
poetas e as poetisas se relacionaram com os clássicos e traziam para seu 
cotidiano. Foi essa passagem que me fez perceber que havia algo por 
ali a ser explorado, que escapava ao que conhecia, e, ao mesmo tempo, 
me ajudava a entender as propostas multifacetadas de Emiliano Pernetta 
e Dario Vellozo em Curitiba no mesmo período. O caminho foi, então, 



RENATA SENNA GARRAFFON 27

perceber que havia embates, nem todos se apropriavam da mesma forma 
dos gregos e romanos, como destacou W. Marx, mas mais do que isso, o 
desafio que os simbolistas paranaenses me lançaram foi perceber aqui o 
que Willer (2010: 32) já comentara: os criadores literários desse período 
não absorveram os antigos, suas filosofias e formas de pensamento; foram 
bastante originais, transformaram e reinventaram. Alguns, inclusive, 
subverteram a ordem vigente.

Explorar essas tensões e ambiguidades é um desafio que me 
inspirou conhecer mais esse contexto e levantar o que o acervo do Museu 
Paranaense pode contribuir, pois acredito que dessa forma possamos 
avançar em discussões sobre a relação entre antigos e modernos na virada 
do século XIX e, mais especificamente, chamar a atenção para um campo 
ainda pouco estudado no Brasil, a história da presença greco-latina antiga 
em nossa cultura e sociedade. Os debates que seguem são, então, convites 
para pensar apropriações, construções políticas e subjetivas a partir dos 
clássicos, rascunhos de caminhos possíveis para pesquisas futuras. Assim, 
antes de passar ao contexto de Curitiba e à potencialidade do acervo do 
Museu Paranaense, gostaria de apresentar alguns debates que acredito 
importantes para entender os processos de apropriação dos antigos nesse 
contexto.

Gregos e Romanos nas Américas: questões teóricas e 
metodológicas

Ricardo del Molino Garcia (2007), ao estudar o processo de 
Independência da Colômbia, enfatiza o florescimento, em Nova Granada, 
de um público leitor dos clássicos greco-romanos e analisa a percepção 
que as lideranças do movimento tinham dos escritos de Tácito, Platão 
e Cícero. Essa perspectiva permite ao estudioso discutir não só os usos 
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dos conceitos clássicos no processo, como também explorar a semântica 
política do contexto, a linguagem e retórica da Independência colombiana. 
Sua escolha por esse recorte é justificada de uma maneira que nos 
interessa aqui: Molino Garcia afirma que a recepção dos clássicos 
é muito estudada na Revolução Francesa e na Independência dos 
Estados Unidos, mas pouco conhecida nas independências na América 
Hispânica. Essa afirmação vai de encontro com o que já havia notado 
na historiografia para o contexto brasileiro, o pouco conhecimento da 
entrada dos clássicos nos discursos ao longo do século XIX e, portanto, 
um campo de estudos aberto e cheio de desafios. 

Há menções a apropriações em outros contextos históricos da 
História do Brasil (Chevitarese, Corneli e Silva, 2008). É por meio da 
Literatura que os estudos sobre essa presença são mais perceptíveis, seja 
nos sermões do padre Antônio Vieira no século XVII, nas poesias mineiras 
do período da Inconfidência, como no trabalho de Odorico Mendes, poeta 
e político que viveu ao longo do século XIX e traduziu Homero e Virgílio. 
Esses exemplos mais conhecidos indicam que a presença greco-romana se 
deu em discursos de contexto religioso e laico, muitas vezes atrelados a 
visões políticas dos poetas e intelectuais que a ela recorreram. No entanto, 
quando miramos a historiografia brasileira sobre o século XIX, os estudos 
sobre o fenômeno são mais rarefeitos, em geral são menções rápidas 
quando da vinda da Família Real, da Independência, Proclamação da 
República ou Abolição. Também há estudos que mencionam a relação de 
D. Pedro II com as ciências humanas, em especial seus conhecimentos de 
Egiptologia, bem como a importância da Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB) para a difusão do positivismo comtiano, se 
tornando um importante meio de debate intelectual das percepções sobre 
História do Brasil, mas também de História Antiga em geral, Arqueologia 
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e pressupostos científicos das ciências humanas (Schwarcz, 1998).4

Entre tais estudos, A formação das Almas, trabalho clássico 
de Carvalho (2014), é uma referência importante para pontuar alguns 
aspectos relevantes para essa reflexão que proponho. Nessa obra, Carvalho 
já alertava para a diversidade do fluxo de ideias que circulava pelo Brasil 
a partir da segunda metade do século XIX, cujo auge leva à Proclamação 
da República em 1889. Entre os vários embates político-ideológicos, 
Carvalho destaca e analisa três correntes de ideias: o liberalismo americano 
e as ideias da independência dos EUA, o jacobinismo à francesa e o 
positivismo. O estudioso argumenta que, dos choques de tais ideias, há 
um transbordamento de símbolos que nutriram identidades diversas. Tais 
conflitos, portanto, foram fundamentais para organizar o passado, presente 
e o futuro da nação. 

Embora não seja o foco central de sua análise, Carvalho aponta 
que cada corrente de pensamento traria, em seu bojo, formas específicas 
de leituras sobre os símbolos greco-romanos. A Revolução Francesa 
desempenha um papel importante nesse imaginário, pois com ela surge a 
possibilidade da educação pública e novas formas de formar almas, sendo 
o pintor Jacques-Louis David, entre os artistas, um grande expoente:

Para ele, no entanto, classicismo não era apenas um estilo, 
uma linguagem artística. Era também uma visão do mundo 
clássico como um conjunto de valores sociais e políticos. Era a 
simplicidade, a nobreza, o espírito cívico das antigas repúblicas; 
era a austeridade espartana, a dedicação até o sacrifício dos 
heróis romanos. O artista devia usar sua arte para difundir tais 
valores. (Carvalho, 2014: 11)

4   Para discussões ao longo do século XX e a institucionalização dos estudos 
clássicos nas universidades, cf. por exemplo, Silva, 2010; Garraffoni, Funari 
e Pinto, 2010.
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Na leitura de Carvalho, David seria um dos primeiros artistas 
a perceber a importância do uso de símbolos greco-romanos na 
construção de novos valores sociais e políticos. De fato, em um outro 
trabalho realizado com minha colega Raquel Stoiani, argumentei que o 
uso de referências clássicas, atualizado e reforçado pelo Neoclassicismo 
encabeçado por David, além de marcar o embelezamento das cidades, dos 
lares e dos corpos, estabeleceu uma linha de continuidade com o passado, 
transportando à contemporaneidade, por meio de uma ponte imaginária, 
que parecia atravessar diretamente os séculos sem interrupções, os 
exemplos de civismo, moral, lealdade e sacrifício a serem seguidos pelos 
cidadãos franceses (Garraffoni e Stoiani, 2006).

Ao discutir essa apropriação de David, Carvalho defende que os 
brasileiros republicanos teriam se inspirado nos franceses e gerado uma 
disputa pelas diferentes versões de República. Assim, a recuperação de 
mitos e símbolos greco-romanos, atravessados pelos ideais franceses, 
plasmariam visões de mundo nas maneiras de sentir a vida, dariam 
legitimidade a construção do panteão cívico da nação e os modelos de 
ação para os membros da comunidade. Haveria, portanto, uma luta no 
campo das ideias pelo estabelecimento do mito de origem da República 
brasileira. A partir dessas considerações é possível argumentar que 
Carvalho, ao tratar da presença greco-romana nesse período, o faz a partir 
do modelo francês, aparecendo como parte do imaginário político de parte 
das elites brasileiras. Ou seja, é parte do processo, mas não é o ponto 
central da análise de Carvalho. Se por um lado menciona essa ocorrência, 
por outro a restringe ao imaginário político e não avança para o cotidiano 
as apropriações culturais dos clássicos. Assim, mesmo que haja uma série 
de correlações possíveis dos clássicos com utopias republicanas, explorá-
las no cotidiano não era seu objetivo e, por isso, para seguir essa trilha é 
importante discutir os processos de circulação de saberes e ideias, afinal, 
como afirmou o já mencionado Molino Garcia, o contexto sul-americano 
é bastante diversificado e a presença dos gregos e romanos varia bastante, 
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dependendo do contexto histórico e político.

Para avançar nesse ponto, acredito que seja interessante 
retomar as reflexões de Helenice Rodrigues e Heliane Kohler (2008).5 
As estudiosas defendem que mobilidade, ideia valorizada desde o 
Iluminismo, é um conceito importante para entender situações diversas 
na Modernidade. Na perspectiva que apontam, estudar as expressões de 
movimento dos intelectuais viajantes é fundamental para perceber as 
relações entre as pessoas, a sociedade e o espaço, afinal as experiências 
pluriculturais urbanas podem ser a base para uma reflexão acerca das 
produções culturais, das transformações de modelos estéticos e políticos, 
bem como a circulação dos saberes. Nessa proposta, entender as condições 
de produção das artes e dos saberes significa perceber o fenômeno das 
relações humanas, ou seja, imbricações de modelos teóricos e culturais, 
precisam ser entendidos como parte constitutiva da própria história das 
Américas. Seguindo essa abordagem, poetas, escritores e intelectuais em 
geral precisam ser analisados e compreendidos em um sistema de redes 
e conexões, de interações que geram apropriações e transformações 
nas ideias, constituindo novas formas de pensar e existir no cotidiano 
brasileiro.

Essa constatação das autoras, como comentarei no próximo 
capítulo, foi importante para começar a transitar no universo curitibano 
na primeira metade do século XX. Por meio dela percebi que poderia 
expandir a proposta já mencionada de Carvalho (2014), ou seja, que 

5   Em 2012, Helenice Rodrigues organizou uma Jornada de Estudos na UFPR 
intitulada  ‘Circulação  de  ideias  e  reconfigurações  de  saberes’.  Nessa 
ocasião,  como  tinha  tido  um  contato  inicial  com  a  documentação  sobre 
a  coroação  de  Emiliano  Pernetta,  apresentei  uma  primeira  abordagem 
teórica para a questão,  recentemente publicada em um  livro póstumo em 
sua  homenagem  (Garraffoni,  2014).  Retomo  aqui  alguns  aspectos  dessa 
discussão, apresentando-os de maneira mais ampliada e aprofundada. 
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seria possível aproximar da política local sem me restringir a ela, mas 
problematizando questões cotidianas e culturais, isto é, os processos de 
circulação de intelectuais e saberes, conexões ou interações, iluminando 
outros aspectos da construção de histórias locais e nacionais, como a 
presença dos antigos gregos e romanos na constituição da arte, literatura e 
arquitetura urbana em uma capital de província. Trata-se de buscar perceber 
como as relações com o passado greco-romano vão além dos territórios 
europeus e constituem parte das relações culturais de lugares em que esses 
povos antigos nunca estiveram historicamente, ou seja, como a apropriação 
desse passado permite refletir sobre arte, escrita, identidade, conflitos, 
historia oficial, mitos de origens, deslocamentos de saberes e constituição 
de discursos de poder. Defendo, então, que é preciso construir análises dos 
mecanismos de circulação de ideias, pois essas análises críticas permitem 
apostar na capacidade criativa dessas pessoas e não na mera aceitação de 
modelos estrangeiros de formas de agir e pensar.

Esse tipo de estudo é, seguramente, desafiador, pois implica em 
refletir sobre deslocamentos geográficos e temporais (passado-presente) e 
seus efeitos na constituição dos projetos artísticos e políticos brasileiros. 
Sempre que penso sobre essas questões me recordo de Jenkins (2005: 
30) e sua afirmação de que uma das maiores contribuições teóricas de 
Lowenthal (1985) foi sua discussão de por que o passado importa tanto na 
Modernidade, em especial na virada do século XIX para o XX. Partindo 
do pressuposto de que a maior parte das informações sobre o passado não 
chegaram até o presente e as que sobreviveram ao tempo são fragmentadas 
e fugazes, Lowenthal discute que é a partir do presente que se reconstrói e 
molda o que sobrou de uma era a partir das visões de mundo dos sujeitos 
envolvidos no processo, desnudando as implicações políticas quando se 
escolhe as memórias a serem preservadas (Lowenthal 1985: XVIII). Ao 
explorar os usos do passado no presente, Lowenthal abre muitos campos de 
reflexão: a construção de passados imaginados, a linearidade com a qual a 
tradição acadêmica ocidental se desenvolveu, reafirmando continuidades 
e buscando origens, o gosto pelas ruínas e as diferentes formas de entendê-
las, enfim, estimula a pensar sobre a diversidade de meios que a sociedade 
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ocidental criou para se relacionar com o passado individual e coletivo, 
dentro e fora das academias, e as formas diversas de acessá-lo. A proposta 
de Lowenthal acaba, portanto, por transformar a percepção de passado, 
não é mais algo essencial e distante, mas pode ser sentido, manipulado, 
domesticado, politizado e, até mesmo, transformado em mercadoria.

Considerando a proposta de Lowenthal em que o passado é 
onipresente na Modernidade, até esse ponto temos traçado, então, o 
seguinte quadro: Carvalho discute rapidamente a presença dos antigos 
gregos e romanos na formação dos mitos de origem da República brasileira, 
restringindo-se ao campo político e ao modelo francês. Rodrigues & Kholer, 
assim como Lowenthal, embora não tratem dos antigos gregos e romanos, 
permitem abrir a questão, avançando no sentido cultural e na percepção 
que o fenômeno é histórico e tem particularidades locais, que caberia a 
quem se interessa por essas questões estar atento aos processos criativos 
que envolvem sua construção. Falta, então, pensarmos como problematizar 
um ponto específico: por que os antigos? E mais especificamente, por que 
gregos e romanos são tão evocados nesse contexto?6

Dentro do campo dos Estudos Clássicos, tanto estudiosos da 
literatura como historiadores ou arqueólogos desenvolveram diferentes 
formas de abordagem do tema. Os estudiosos da literatura têm uma 
trajetória mais consolidada a partir da perspectiva dos estudos de 
recepção: tais estudos, de forma mais tradicional, exploram a permanente 
reapropriação literária de temas do passado, como parte da compreensão 
da intertextualidade (Funari, Garraffoni e Silva, 2017). Se durante muito 
tempo os textos dos antigos gregos e romanos foram entendidos como 

6   Ressalto que o foco dessa reflexão consiste em gregos e romanos dado ao 
recorte proposto, o de estudar a presença desses povos na Curitiba da virada 
do século XIX, a partir do acervo do Museu Paranaense, mas muitos outros 
povos  que  compõem  a  chamada História Antiga  aparecem  no  imaginário 
brasileiro desse momento. Para uma discussão recente desse tema cf. Silva 
et al 2017. 
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modelos a serem seguidos, hoje os estudos de recepção estão bem mais 
abertos, consideram os processos criativos, sua relação com o presente 
de quem produz e, em alguns casos, a performance corporal, em especial 
quando se trata de música, teatro ou cinema (Coelho, 2013; Flores, 
Gonçalves e Dabul, 2017).

Já entre os historiadores a questão é uma preocupação mais 
recente, talvez um dos marcos seja o livro de Momigliano (2004), resultado 
de uma série de aulas que ministrou na década de 1960 sobre as origens 
clássicas da historiografia moderna. Entre os trabalhos mais recentes, 
os usos políticos aparecem com mais frequência, em especial devido à 
quantidade de referências aos gregos e romanos nos discurso forjados 
durante o imperialismo britânico na segunda metade do século XIX, nos 
regimes totalitários do século XX – nazismo e fascismo, bem como no 
franquismo – ,para citar alguns exemplos.7 Alguns desses trabalhos optam 
pelo termo ‘usos do passado’, cunhado em publicações de arqueólogos 
como de Fowler (1987) e Kristiansen (1993). Isso significa, grosso modo, 
que tais estudos focam nas relações de poder e os tipos de subjetividades 
que se formam a partir e sobre o passado greco-romano. De certa maneira, 
tais trabalhos dialogam, mesmo que indiretamente, com propostas dos anos 
1980, em especial as publicações de Martin Bernal (1987). Embora esse 
autor não empregue diretamente a expressão ‘usos do passado’, propõe 
uma análise impactante sobre a relação entre história antiga e política 
contemporânea. Seu trabalho, inovador e polêmico, explora as relações 
intricadas entre estudos clássicos, em especial sobre o mundo grego, e 
identidade nacional a partir do século XIX, e como delas se constituem 
parte de discursos de poder que visavam demarcar políticas territoriais ou 
ideais racistas, problematizando de forma contundente, portanto, os mitos 

7   Nas últimas duas décadas, inspirada pela discussão pós-colonial, a produção 
historiográfica sobre a presença dos gregos e romanos na modernidade tem 
aumentado.  Para  alguns  exemplos,  cf.  Dupla,  1999; Hartog,  2003; Hering, 
2006; Hingley, 1996; 2000; 2001; 2002; 2005; 2010; Rufino, 2013; Silva, 2007; 
Silva e Martins, 2008; Silva et al, 2017; Stone, 1999.
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de origem das sociedades europeias ocidentais. 

No contexto brasileiro, Silva (2007) é um interlocutor 
importante do trabalho de Bernal. Partindo de sua proposta, na qual é 
preciso questionar o suposto afastamento dos estudos clássicos da 
política moderna, Silva defende a urgência de estudar a produção de 
conhecimento sobre a Antiguidade Clássica e sua relação com afirmações 
de continuidades, heranças, identidades e relações de poder.8 Ou seja, para 
Silva é fundamental repensar a circulação de saberes e de discursos sobre 
gregos e romanos, construindo um esforço epistemológico e político, pois 
isso implica em redefinir o que entendemos por História e Memória e, 
também, ter claro qual história da Antiguidade se quer escrever. Nesse 
sentido, o que Silva chama atenção é um dos desdobramentos das críticas 
pós-estruturalistas: ressalta que as mudanças epistemológicas do presente 
são fundamentais para pensarmos novos campos de pesquisa no passado 
e, no caso, não exclui a antiguidade e seus usos. 

Embora Silva discuta o campo acadêmico já estabelecido no 
século XX e suas implicações conceituais, essa discussão interessa na 
medida em que considera os estudos clássicos enquanto discursos sobre 
o mundo greco-romano. Tal definição permite o estudo da circulação 
dos saberes e os diálogos possíveis com a arte e literatura, nesse sentido, 
permite que o estabelecimento de uma perspectiva teórico-metodológica 
para uma aproximação do contexto curitibano: a desconstrução dos 
discursos – acadêmicos, literários e artísticos, já que os intelectuais 
mencionados tinham acesso a muitas publicações, não só por viagens, 
mas por manterem bibliotecas particulares e editarem revistas – torna-se 
uma ferramenta fundamental para pensarmos sobre as relações passado/
presente e, também, quais passados importam ou importaram.

8     Para  uma discussão  atualizada  sobre  o  significado  do  termo  ‘clássico’  ao 
longo da História, cf. Settis, 2006.
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Diante desses debates, qual seria, então, a proposta para se 
aproximar desses gregos e romanos no contexto curitibano? Considerando 
as discussões sobre recepção no campo da Literatura e usos do passado 
no campo da História e mesmo na Arqueologia, acredito que um diálogo 
entre as perspectivas seja bastante produtivo. Essa proposta se desenha a 
partir das particularidades do próprio objeto de estudo: Emiliano Pernetta 
e Dario Vellozo produziram poesia, participaram de embates políticos, e, 
no caso de Vellozo, foi professor de história no Ginásio do Estado. Por 
terem atuações múltiplas e produzido uma vasta gama de escritos, para 
percebemos como articulam os valores greco-romanos em seu cotidiano 
é importante estarmos atentos para as continuidades e contradições que 
emergem em seus discursos, de acordo com o público a que se referem. 
Ou seja, é preciso estar atento à intertextualidade de seus poemas e à 
materialização de seus discursos. 

Essa opção de diálogo se faz necessária, pois como trago para 
a discussão parte do acervo do Museu Paranaense, essa perspectiva 
possibilita construir um trânsito entre a literatura e política pelos textos 
e documentos arquivados, bem como pela materialidade do acervo 
tridimensional. O desafio está em estabelecer relações entre história 
de Curitiba, circulação de saberes sobre a história grega e romana, 
embates da política local, os impactos da Proclamação da República e 
Abolição, o Simbolismo Paranaense e o decadentismo francês, enfim, 
as leituras do passado clássico de Emiliano Pernetta e Dario Vellozo 
e suas propostas estéticas e políticas e a circulação de suas ideias nas 
instituições paranaense que se formavam. Ao chamar atenção para esse 
recorte e selecionar documentação disponível no Museu ainda não 
estudada, entramos em um contexto singular e ainda pouco conhecido da 
historiografia. Esse caminho seguramente nos levará a novos encontros 
e relações possíveis. Afinal, se Miss Barney tinha um templo grego 
no jardim de sua casa em Paris, Vellozo construiu um para discussões 
neopitagóricas e Emiliano Pernetta foi coroado Príncipe dos Poetas por 
musas gregas em pleno Passeio Público! 
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CAPÍTULO 2
Gregos e romanos na Curitiba da virada 
do século XIX

Da Joaquim ao Simbolismo: um percurso e várias questões

Conforme comentei no início, li sobre a coroação de Emiliano 
Pernetta pela primeira vez quando realizava, com os estudantes, à 
pesquisa sobre a revista Joaquim. Talvez valesse à pena, então, voltarmos 
a Joaquim para iniciarmos uma reflexão sobre os escritores e os antigos 
gregos em Curitiba, pois acredito que é um caminho profícuo para discutir 
a circulação de ideias e os embates político-culturais. Se nos restringimos à 
Literatura, é possível notar que essa circulação se inicia no final do século 
XIX e cruza o XX, afinal, não podemos esquecer que Leminski, nos anos 
1980, dedicou-se aos romanos, traduzindo Ovídio, Horácio e o Satyricon 
de Petrônio direto do latim e, durante muito tempo, foi a única tradução de 
Petrônio para o português que circulava no Brasil direto do original.9

O caso de Leminski é bastante particular e merece um trabalho à 
parte, pois entendo que tem uma percepção bastante diversa de Trevisan. 
Acredito que enquanto Trevisan se afasta dos simbolistas e seu Helenismo 
nos anos de 1940 por julgar com aspectos conservadores, e que contribui 

9   Para uma discussão sobre a relação de Leminski com o latim, suas traduções 
e apropriações poética dos textos de Ovídio e Horácio, cf. Flores, 2010.
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para Curitiba se tornar uma ‘ilha’ cultural, Leminski, nos anos 1980, em 
um momento de ecos da contracultura e sopros de esperanças do final da 
ditadura civil-militar, buscou, com seu trabalho, uma aproximação com 
os antigos romanos pelo viés das camadas populares. Leminski parece 
questionar a torre de marfim a qual os clássicos foram trancados, ao 
retirá-los desse lugar recria passagens que os aproximam da juventude 
daquele período, ávida por novos tempos. Movimento semelhante fora 
feito por Frederico Fellini, na década de 1960, quando colocou Satyricon 
nas telas (Garraffoni, 2015). Ou seja, de alguma maneira, se Trevisan vai 
se afastando dos antigos, Leminski (2012: 219) retoma em algumas obras 
latinas, pois de acordo com suas próprias palavras:

O que nos aproxima de Petrônio, e nos une, é a presença forte 
da condição humana, uma humanidade feita de grandeza e 
baixezas, de esplendores e misérias, coisa aliás que o romance 
vem fazendo desde que o Satyricon nasceu, e deu o primeiro 
exemplo.

Se retomarmos o texto de Hemingway sobre o templo de 
Miss Barney, não é difícil perceber que a questão da aproximação ou 
afastamento dos clássicos parece ser uma tensão presente ao longo do 
século XX em diferentes contextos, inclusive no curitibano, e ocorre 
dependendo da posição política e do tipo de leitura que o escritor está 
fazendo do texto clássico. Se Leminski está traduzindo os romanos em um 
contexto de abertura política e novos estudos acadêmicos sobre história 
social do cotidiano na Antiguidade, Trevisan, na Joaquim dos anos 1940, 
fala a partir de um contexto do pós-guerra, no qual muitos classistas 
foram colaboradores dos regimes totalitários europeus. Nesse sentido, 
suas posturas diante dos clássicos, assim como de Hemingway, Pernetta 
ou Vellozo, respondem a momentos históricos específicos e também a 
circulações de saberes acadêmicos. É por isso que as considerações já 
mencionadas de Rodrigues e Kholer (2008) são importantes para a leitura 



RENATA SENNA GARRAFFON 39

que proponho, pois permitem perceber que saberes acadêmicos e arte, 
provenientes de diferentes lugares, dialogam com frequência.

Observar essas confluências na Joaquim é um meio profícuo para 
uma reflexão sobre o contexto dos anos 1940 curitibano e do movimento 
de intelectuais anteriores a esse período, ponto já destacado por Bega 
(2013: 183-184). A estudiosa afirma que Emiliano Pernetta reinou como 
o grande poeta paranaense entre 1910 e 1940, mesmo tendo falecido em 
1921. Recebeu reiteradas homenagens, mas depois da morte de Dario 
Vellozo em 1937, os seguidores vão se escasseando. Dalton Trevisan, 
então uma liderança jovem com muito potencial de escrita, ‘(...) retira 
o cetro e a coroa do príncipe’ (Bega, 2013: 183). Na Joaquim, segundo 
Bega, Trevisan desponta como crítico dos ícones paranaense, mesmo 
que tenha alguma admiração pela boemia de Pernetta, acredita que sua 
simpatia não permitiu que sua obra fosse conhecida fora dos limites da Rua 
XV de Novembro. Críticas como essa aparecem reiteradas vezes, e Bega 
(2013: 272) entende, via Bourdieu, que no interior do campo cultural a 
vanguarda oxigena os debates. As discussões e críticas de Trevisan a seus 
antecessores na poesia deram visibilidade a ele e aos jovens escritores que 
publicavam na revista, sendo um meio eficaz para divulgação de novas 
ideias e conceitos.

Joaquim foi, portanto, uma revista diversa, com textos, traduções, 
produções próprias. Polêmicas constituíram parte dos artigos, expressão 
da pulsão dos jovens escritores. Sanches Neto (1998) já chamou atenção 
para o fato de que Trevisan, Poty Lazzarotto e seus amigos se encontravam 
em uma posição ímpar: conscientes das calamidades provocadas pela II 
Guerra, esses jovens – ou moços, conforme o original – não queriam mais 
se restringir aos interesses da província, precisam se posicionar diante do 
mundo, ir além do local, circular em contexto brasileiro e internacional. 
Embora não tivessem um projeto político pré-determinado, Sanches Neto 
defende que eles se construíram como jovens ecléticos e buscaram colocar 
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o Paraná em novo lugar, fora do que definiam como conservadorismo 
local. Assim, críticas aos antecessores fazem parte da construção desse 
jogo de ideias e buscas por novas identidades. Nesse embate, Sanches 
Neto argumenta que os jovens da Joaquim não atacam a Literatura 
propriamente dita de seus precedentes, como por exemplo a forma ou a 
estética dos poemas de Emiliano Pernetta, mas sim o que essa literatura 
significou na construção do Paranismo e da identidade local, ou seja, seu 
posicionamento político mais tardio. Os jovens estariam questionando o 
lugar de ‘ilha’ na qual o Paraná se encontraria nos anos de 1940 e, andando 
pelas margens, buscariam novas formas de conexões e identidades mais 
internacionalizadas.

Nessa busca pelo novo, na construção de uma outra visibilidade 
a Curitiba e ao Paraná, Trevisan se refere muito à cidade em que habita, 
narra seus meandros, seus submundos. Escapa aos versos mais bucólicos 
dos simbolistas e foca na vida urbana menos conhecida, as facetas de 
Curitiba que, em sua proposta estética-literária, seriam mais interessante 
e pulsante. Nessas explorações marginais de Curitiba, Trevisan escreve 
um conto chamado ‘Minha cidade’, publicando, pela primeira vez, 
segundo Nicolatto, na Joaquim n.º 6 de 1945. Esse conto, posteriormente 
publicado com algumas alterações em diversas ocasiões como ‘Em 
busca de Curitiba Perdida’, é um bom exemplo dessas tensões que venho 
chamando a atenção: Trevisan inicia o texto afirmando, taxativamente, 
que ‘sua’ Curitiba não tem pinheiros e descreve com muita ironia quais 
aspectos da cultura e sociedade curitibana que celebra e quais se afasta. 
Dois trechos seriam importantes para que possa chegar ao ponto central 
dessa reflexão sobre o lugar dos clássicos em sua escrita. São eles:

Não a do Museu Paranaense com o esqueleto do Pithecan-
thropus erectus, mas do Templo das Musas, com versos 
dourados de Pitágoras, desde o Sócrates II até os Sócrates III, 
IV e V; (...)
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Não viajo todas as Curitibas, a de Emiliano, onde o pinheiro é 
uma taça de luz; de Alberto de Oliveira do céu azulíssimo; a 
de Romário Martins em que o índio caraíba puro bate matraca, 
barquilas duas por um tostão; essa Curitiba merdosa não é a 
que eu viajo. Eu sou da outra, do relógio na Praça Osório que 
marca implacável seis horas em ponto; dos sinos das igrejas 
dos Polacos (...) (Trevisan, 2012: 8-9)

Embora partes da narrativa do conto tenha sido revisitada e 
alterada, essas informações que destaquei já estão presentes lá na primeira 
edição de 1945. Assim, mesmo que atualize ou reescreva o conto, é 
importante destacar que tanto na primeira versão como nas mais recentes 
percebe-se que Trevisan mantém o espírito crítico agudo entre o que é 
aceito e a margem, nesse trecho representado pela oposição entre aquilo 
que entende como parte de institucionalização de saberes – Museu, poetas 
consagrados na literatura paranaense, historiadores –e a fruição da vida – 
praças. Ou seja, há uma clara oposição entre o que é institucionalizado e 
celebrado pelas elites locais e aquilo que Trevisan acredita em que está o 
devir, como os bares, as praças, o povo. Trevisan se situa fora do eixo para 
celebrar a vida intensa curitibana, pouco conhecida e a qual admira. 

Esses aspectos são sistematizados no conto de Trevisan, mas 
aparecem espalhados nos números da Joaquim por meio de contribuições 
de artistas plásticos, de escritores de diferentes contextos ou de traduções 
que eram publicadas de textos filosóficos e literários. Sanches Neto, já 
mencionado, mais de uma vez afirma que a revista visava a socialização 
dos jovens, a valorização dos homens, do cotidiano, extrapolando os 
limites do estado do Paraná; indicava um desejo dos editores de retratar 
os homens comuns de forma mais ampla possível e, por fim, investia na 
crítica à ênfase da elite local precedente em se aproximar dos clássicos 
para se construir enquanto legítima. 
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Sanches Neto, assim como o já citado trabalho de Carvalho, 
menciona a presença dos gregos e romanos nos debates em várias 
ocasiões, mas não avança na discussão. Para avançar nesse sentido, é 
possível deslocar um pouco a análise do conto em questão a partir das 
passagens selecionadas. Se, por um lado, o trecho do conto de Trevisan 
permite pensar a oposição entre elite e povo, destacando a marginalidade e 
a fruição da vida, como afirma Sanches Neto, por outro, é possível pensar 
nas percepções de tempo e os significados simbólicos: há aquele tempo 
mais lento, representado pelo Museu Paranaense, aqui entendido como 
lugar de ciência, e o do Templo das Musas, fundado na década de 1910 
por Dario Vellozo, onde se encontraria a tradição clássica; o tempo rápido 
e interessante, o do devir, do relógio da praça e dos sinos da igreja.

A tensão temporal é interessante na medida em que dá o tom 
de qual passado o interessa, qual passado chama de ‘seu’ e qual refuta. 
Naquele mais antigo e lento, prefere as musas gregas de Vellozo à ciência 
do Museu Paranaense, assim como rechaça Emiliano Pernetta, Alberto 
de Oliveira e a Romário Martins por focarem seus escritos nas belezas 
naturais, consideradas por eles a grande riqueza do estado do Paraná. O 
que me intriga nesse conto é o fato de Trevisan ser muito preciso em 
suas descrições da cidade e apresentar ali uma clara tensão entre antigos e 
modernos, além de marcar em quais espaços transita, pois parece poupar 
Vellozo e não mede esforços em criticar Pernetta, considerado um arauto do 
Paranismo que tanto deseja desconstruir. Essa perspicácia, envolta de certo 
sarcasmo, me impactou no início de minhas descobertas sobre a presença 
dos clássicos na cultura e política curitibana, afinal, esse conto, escrito 
pela primeira vez em 1945, apontava para as ambivalências do lugar dos 
gregos na construção da identidade paranaense, ora como símbolo elitista 
de pertencimento local, como no caso da sagração de Emiliano Pernetta, ora 
como possibilidade de uma filosofia mais humanista, quando vinculado ao 
Templo das Musas. Entender um pouco mais dessa situação exposta com 
ironia por Dalton Trevisan foi o que me impulsionou a revisitar a virada 
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do século XIX para o XX de Curitiba, a conhecer um pouco mais sobre o 
Simbolismo paranaense e a levantar documentação nos acervos do Museu 
Paranaense. Esse caminho me levou ao encontro de um ambiente literário 
múltiplo e a conhecer várias facetas de apropriação dos clássicos. Por ter 
ficado tão intrigada com a contraposição entre Vellozo e Pernetta, optei 
por focar a pesquisa de acervo relacionados aos dois. Antes de apresentar 
o catálogo e propor algumas reflexões sobre o acervo, acredito que seja 
importante chamar atenção para algumas particularidades da história de 
Curitiba, dos processos políticos e culturais da virada do século XIX para 
o XX, para explorar algumas das razões possíveis da presença dos gregos 
e romanos no Paraná que se formava. 

A Curitiba por onde andavam Emiliano Pernetta e Dario 
Vellozo

O discurso da ‘modernidade’, tão presente no campo político 
cultural de Curitiba nos anos de 1940, não é uma característica única 
deste período, como já observaram Brepohl e Paz (2006). De fato, 
essa noção aparece em diferentes momentos, o que leva os autores, ao 
estudar a segunda metade do século XX paranaense, a empregar o termo 
reinvenção. Assim, ao tratar de um período específico, final do século 
XIX e primeiras duas décadas do século XX, é importante discutir os 
lugares e os embates de ideias sobre a ‘modernidade’ em Curitiba e 
compreender, na sua invenção, o lugar dos antigos gregos e romanos.

Para tanto, é importante termos em mente que o período a que 
nos referimos trata do estabelecimento de Curitiba como capital da 
recém-criada província do Paraná. Há muitos estudos detalhados sobre o 
período, não é minha intenção aqui discorrer sobre eles, mas destacar que 
se inserem em debates sobre História regional, em contextos de análise 
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das elites locais – urbanas e rurais – e seus embates políticos culturais, 
ou seja, com foco nos ideais positivistas ou anticlericais, nos governos, 
no desenvolvimento urbano e no cultivo do mate (para trabalhos mais 
recentes, cf, por exemplo, Bega, 2013; Beltrami, 2002; Berberi, 1998; 
Pereira, 1996; Pereira, 1998). Muitos desses trabalhos passam, portanto, 
pela questão de como criar pertencimento à terra e às novas identidades, em 
um momento marcado por fluxos de imigrantes e conflitos de fronteiras.

Isso significa que os estudos ora focam na criação da História do 
Paraná, a memória dos seus líderes políticos ou as tradições inventadas, 
ora na arte, poética, sociabilidade e o humanismo e universalismo que 
os intelectuais se pautaram para a constituição novas de subjetividades. 
Tais estudos nos apresentam um ambiente cultural permeado por sujeitos 
multifacetados que circulavam em diferentes ambientes, que costuraram 
passado e presente na busca por um novo lugar. Embora esse fenômeno não 
seja exclusivo do Paraná e Curitiba nesse período, singularidades saltam 
aos olhos. Nesse sentido, como a obra de Bega (2013) discute os trânsitos 
entre política e literatura, ambientes caros a Emiliano Pernetta e Dario 
Vellozo, retomo aqui alguns pontos de seus argumentos, pois acredito que 
são importantes para essa reflexão.

A autora destaca que, do ponto de vista do cenário econômico, o 
ciclo da erva-mate vivia seu apogeu com desdobramentos urbanos bastante 
particulares. Bega afirma que, embora a elite política estivesse vinculada 
a uma produção eminentemente agrária, o controle do produto final 
dependeria da cidade, em especial no que diz respeito à indústria nascente 
para a confecção dos recipientes para armazenamento e transporte da erva, 
e à gráfica, para a impressão dos rótulos das embalagens para venda do 
mate. Nesse sentido, no final do século XIX, a cidade de Curitiba, mesmo 
que tivesse poucos habitantes, passa a ter uma expansão nas atividades 
na indústria da madeira, na metalurgia e litografia (Bega, 2013: 55). Essa 
particularidade foi fundamental para alavancar a produção cultural da 
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cidade, já que muitas gráficas são concebidas para a produção do mate, 
mas posteriormente passam a produzir jornais e revistas literárias.

Assim, já no final do século XIX nota-se um desenvolvimento 
urbano e o início do processo de industrialização que recebeu uma 
população imigrante de centros europeus acostumada ao trabalho fabril. 
Nessa ocasião, Bega (2013: 57) afirma que Curitiba contava com cerca 
de quarenta mil habitantes e parte da população composta por alemães e 
franceses, com experiência de trabalho em fábricas e sindicatos, aptos a 
produzirem seus próprios jornais. Além disso, a cidade, alçada a capital 
de província, passa por um forte processo de alterações urbanas, com 
projetos de construções de edifícios públicos, igrejas, a biblioteca pública 
e, em 1885, funda-se o Museu Paranaense.

Em síntese, os argumentos de Bega (2013: 62) indicam as 
particularidades da região: embora com atividade rural, diferentemente 
de áreas em que o café era o principal produto agrícola, a erva-mate 
proporcionou uma pequena divisão do trabalho, concentrando as 
atividades de comércio e exportação na cidade de Curitiba. Da combinação 
de fatores econômicos e populacionais – fluxo de imigração que 
aumentou a população local – formou-se um contexto no qual Curitiba, 
mesmo sendo periférica em um plano nacional, se diferenciou em 
outros centros urbanos de mesmo tamanho, sendo um campo fértil para 
atividades culturais, em especial os embates intelectuais que envolveram 
clericalistas, anticlericaristas e o movimento literário simbolista. Seria 
nesses entrecruzamentos de discursos políticos e com uma nova geração 
de letras que os embates pela construção da identidade da cidade e do 
estado se iniciariam e se estenderiam no início do século XX.

Trata-se de um contexto com um conjunto de ideias múltiplas, mas 
que via de regra tratam de elementos como progresso, ciência, trabalho, daí 
a ênfase na criação de bibliotecas, museu, arquivos, do Instituto Histórico 



                 OS ANTIGOS GREGOS NO ACERVO DO MUSEU PARANAENSE: 
                 Recepção dos clássicos, Poesia Simbolista e Política

46

e Geográfico do Paraná e também os primeiros projetos da Universidade 
do Paraná. Um campo aberto a disputas entre os diferentes idiomas dos 
imigrantes com a elite luso-brasileira local, de efervescência política e 
intelectual. Assim, além do estabelecimento de instituições de ensino e 
pesquisa, espaços de sociabilidade se tornaram importantes na construção 
do almejado cosmopolitismo urbano. Beltrami (2009: 10) destaca a 
importância de espaços outros como salões, cafés, clubes, sociedades, o 
Teatro Guaíra, o Passeio Público, a própria rua XV de Novembro como 
lugares de reuniões, debates e discussões de ideias que, depois, tomariam 
forma em textos de jornais e revistas. Sobre o perfil desses homens, entre 
os quais encontram-se Emiliano Pernetta e Dario Vellozo, Beltrami (2009: 
12) aponta que:

Diziam-se livre-pensadores e engajaram-se nas causas 
abolicionistas, republicanas, em defesa dos indígenas. Também 
eram homens de sensibilidade, gostavam de poesia, estudavam 
ciências ocultas e formavam irmandades e confrarias 
espiritualistas.

Essa descrição de Beltrami traz elementos significativos para 
pensarmos o final de século em Curitiba, pois entrecruza espiritualismo 
e ciência moderna, elemento marcante na vida de Vellozo e presente em 
menor grau nos escritos de Pernetta, mas nem por isso menos importante. 
A literatura, os modos de vida dândi, abrem um canal de comunicação 
entre o material e o espiritual, o ocultismo europeu é resignificado nesse 
meio e temas como mitos antigos, lendas, alma e arcanos se misturam 
com a reflexão do novo lugar em se encontram. Assim como Silvestrini 
(2003), Beltrami ressalta que se trata de um contexto de experimentações, 
ou seja, maçonaria, espiritismo, decadentismo, neopitagorismo, teosofia 
e ocultismo são movimentos não previamente articulados, mas davam 
substratos diferentes para entender a relação entre a humanidade e o divino. 
São, portanto, filosofias e experiências heterogêneas que fomentaram os 
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discursos partilhados pelos letrados. No caso curitibano, Beltrami destaca 
que o decadentismo e o ocultismo são facetas importantes do Simbolismo 
que se constrói, tanto na arte, na estética, como nas práticas sociais. A 
tríade que se forma – Sciencia, Arte e Mystério –, afirma Beltrami, é o que 
nutre parte das percepções que se constroem no Paraná sobre ciência e 
promovem seu diálogo com o esoterismo. O caso de Vellozo que estuda em 
detalhes é significativo nisso, permite discussões sobre cultura, esoterismo, 
ciência, política e as relações entre modernidade e antiguidade.

Assim, para discutir essas ideias e como Pernetta e Vellozo 
constroem suas idas ao passado greco-romano, é preciso conhecer os 
meandros do Simbolismo paranaense, tema que passo a comentar, mesmo 
que brevemente, a seguir.

Simbolismo, anticlericalismo e helenismo: os antigos 
gregos no cotidiano curitibano

Como destacamos anteriormente, Willian Marx (2014) identifica 
formas de relações distintas com o Simbolismo da Paris do final do século 
XIX. A isso podemos acrescentar o Romantismo, a volta a natureza, 
neoiluminismo, positivismo, realismo, historiscismo, espiritismo, entre 
tantas outras filosofias e expressões de espiritualidade que indicam um 
movimento intenso de busca pelos significados diversos da vida humana. 
Beltrami (2009) argumenta que tais movimentos surgem como respostas 
aos avanços da ciência empírica e às novas maneiras de se entender a vida, 
configurando ondas de saberes que se estendem pelas cidades europeias. 
Em suas análises, fica claro que é o ambiente urbano e suas novas formas 
de convívio que permitem a vazão a esses sentimentos e pensamentos. 
A relação com a cidade muda radicalmente, os poemas de Baudelaire 
sobre a multidão e a solidão são expoentes dessa nova condição histórica 
permeada pelas tensões espirituais e materiais.
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Homens letrados de Curitiba sabiam disso e dominavam tais 
discussões. Embora nosso foco seja em Emiliano Pernetta e Dario Vellozo 
pelas razões já levantadas, havia vários outros intelectuais que viveram 
em Curitiba, viajaram pelo Brasil e exterior, circularam em ambientes 
políticos, acadêmicos e culturais do Rio de Janeiro e debateram sobre 
estes temas. Em suas buscas por respostas e a constituição da identidade 
nacional para a República que se fundava, evolucionismo, positivismo e 
espiritismo eram pautas em debates anticlericais, sobre a situação indígena 
e rumos do progresso da nação.

Como esses homens circulavam, a inserção de escritores locais 
em atividades políticas e culturais nacionais constituiu a base da cena 
dos debates sobre estética, poesia e identidade. Bega (2013) argumenta 
que é fundamental pensar nos fatores que permitem essas fusões, como 
amálgamas de diferentes tradições de pensamento transformam-se e, na 
sua multiplicidade, abrem novas possibilidade e projetos estéticos/políticos. 
Chama atenção também para o fato de que, se no cenário nacional o 
Parnasianismo com sua objetividade despontava, o Movimento Simbolista, 
com sua subjetividade, fomenta o pensamento social, político e literário no 
âmbito paranaense. Independente das suas facetas ou tendências, a fluidez 
de ritmo, as aliterações, as sinestesias e seu caráter profanatório são os 
elementos que esses jovens livre-pensadores buscam para pautar suas ideias 
anticlericais e abolicionistas. Tratam-se de homens majoritariamente da elite 
que construíram alianças políticas e estéticas complexas, estabeleceram 
modos de vida; jovens jornalistas e escritores que enviesavam o mundo 
profissional, político e filosófico em suas revistas e jornais.

Bega (2013: 162) também aponta que o Simbolismo paranaense, 
ao se construir como anticlerical, acaba se transvestindo de helenista e 
ocultista, isso traz muitas tonalidades às criticas que são estabelecidas à 
Igreja Católica na região. Assim, percebe-se que esses jovens lutam pela 
demarcação do seu lugar no campo literário brasileiro e, também, no 
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político, construindo uma identidade do Paraná que vai além dos preceitos 
cristãos e a conexão com os antigos gregos ajuda a estruturar esse novo 
lugar de que falam. Seria, portanto, nesse contexto, possível entender as 
festas da Primavera, inauguradas em 1911 com a coroação de Emiliano 
Pernetta como Príncipe dos Poetas em um templo grego, construído no 
Passeio Público. A coroação pode ser entendida como um símbolo dessa 
articulação entre local e o universal. 

Embora a Coroação não seja o objeto central de análise de Bega, 
a estudiosa apresenta alguns pontos importantes para entender o fato. A 
Coroação é um evento específico, mas as festas da Primavera ocorreram 
com mais frequência entre os anos 10 e 20 do século XX (Bega 2013: 
483). Tais festas tinham a participação de Dario Vellozo e seus estudantes 
do Ginásio Paranaense, combinavam rememorações dos antigos gregos e 
romanos junto com torneios esportivos, sessões de literatura, declamações 
de poesias, que poderiam ser na rua XV ou no Passeio Público. Bega 
(2013: 484) se questiona: ‘delírio de um helenista, como seus detratores 
católicos mais renitentes dirão mais tarde, ou a busca de uma tradição 
onde ela não existe?’

A resposta a essa questão, para Bega, està na vitalidade do 
fenômeno: por meio das festas, da Coroação e de tantos poemas mesclando 
aliterações, elementos gregos e paranaenses, o helenismo de Vellozo e 
Pernetta conciliaram tendências a princípio inconciliáveis, criaram um 
Movimento Simbolista anticlerical e juntaram um grande número de 
seguidores. Nesse processo configura-se uma vertente literária particular e, 
ao mesmo tempo, o ‘ser paranaense’ encontra um lugar na cultura ocidental. 
Acredito que tais considerações são um caminho profícuo para explorar 
essa faceta do Simbolismo paranaense, afinal, a presença helênica sai dos 
poemas e passa a constituir meios de vida, sociabilidades, se materializa 
em várias áreas da cidade, trazendo universalismo resignificado na 
cultura local.
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Com essa perspectiva em mente, comecei os levantamentos em 
arquivos da cidade, antes de me deter no acervo do Museu Paranaense. Em 
uma pesquisa que realizei na Casa da Memória, por exemplo, encontrei 
um acervo interessante com fotos diversas das Festas da Primavera ou 
mesmo do Templo das Musas, e a presença das mulheres nesses eventos é 
marcante. Isso me chamou muito a atenção e me fez perceber que, embora 
o ponto de partida da análise sejam os rastros deixados Pernetta e Vellozo, 
a presença das mulheres nesses círculos helenistas e os silêncios sobre 
isso precisam de mais estudos. O acervo do Museu Paranaense, por outro 
lado, contém artefatos tridimensionais que abrem outras possibilidades. 
Além das fotos que estão sob guarda do Museu Paranaense, seu acervo 
tridimensional, sua biblioteca e a documentação trazem muitos elementos 
para entender melhor o significado da Coroação de Pernetta ou mesmo a 
construção do Templo das Musas, bem como os espaços que essas pessoas 
circulavam no momento. Talvez os elementos reunidos no catálogo permitam 
outras leituras sobre a invenção dessa tradição e outros olhares sobre o antigo 
sonho de Vellozo que, segundo Beltrami (2009: 179) contara certa vez: ‘o 
Brasil será a Grécia da humanidade futura, possa ser Curitiba sua Atenas’.

O catálogo que segue é, portanto, uma tentativa sistematizar 
alguns temas para se conhecer um pouco mais do que ficou desse universo, 
uma contribuição para novas pesquisas, tanto sobre a história da presença 
greco-romana no Brasil, como sobre o cotidiano que envolveu muitos dos 
escritores simbolistas paranaense. Se considerarmos que esse período foi 
marcado por múltiplas sensações e sentidos, esse material pode trazer 
novos insights sobre os sentimentos na política, idealização do passado, 
sociabilidades, conflitos, identidade local e ocidental, moral, enfim, sobre 
Literatura, estética e circulação de saberes. Pode também alicerçar leituras 
críticas dessas visões e identidades. Independente da perspectiva, acredito 
que sejam documentos importantes para pensar a semântica política do 
contexto, bem como sua linguagem estética e artística.
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CAPÍTULO 3
CATÁLOGO

Sobre o catálogo

Ao organizar o catálogo que segue fiz escolhas. Gostaria, 
então, de explicar como foi o processo de busca pelo acervo, já que o 
que segue não é uma publicação de tudo o que há no Museu Paranaense, 
mas uma amostragem de seu potencial para o estudo da presença greco-
romana em Curitiba da virada do século XIX e, também, dos meandros 
do Simbolismo. Busquei fazer um recorte que permitisse perceber a 
diversidade da produção literária, listando alguns títulos da biblioteca, 
bem como os espaços de circulação, que podem ser captados pelas fotos. 
Além disso, trouxe elementos tridimensionais, em especial as medalhas 
do Instituto Neo-Pitagórico, fundado por Vellozo, que se encontram na 
coleção de Numismática, e a coroa usada por Emiliano Pernetta. 

Como os leitores e leitoras poderão notar, o acervo permite 
reflexões históricas em suas especificidades e reflexões no campo da 
construção da memória. No primeiro caso, a documentação separada traz 
elementos para pensar os processos de construção de identidades, bem 
como as exclusões inerentes, o ecletismo e as diferentes tradições que 
Pernetta e Vellozo lançaram mão para construir sua poesia, seus processos 
criativos, os embates anticlericais e a presença do helenismo. Além disso, 
traz contribuições para estudos sobre visualidade, a presença das roupas 
e modos de vestir, os espaços de sociabilidade, as possíveis relações 
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culturais e simbólicas com a cidade. No que tange a questão da memória, 
o acervo também permite pensar em questões de fundo sobre o passado 
e presente, sobre o que se preserva em instituições museais e as razões 
disso, enfim, como se posicionar diante da presentificação do passado e 
qual passado seria esse.

 Essa seleção traz, portanto, uma amostra de ruídos, espaços, 
objetos, sociabilidades, disputas políticas, estética, transformações 
poéticas, as relações da cidade com a arte. É um acervo múltiplo, com 
materiais que podem se entrelaçar e permitir novos olhares a partir da 
contraposição da materialidade com o texto. Novas abordagens. Novos 
problemas. Afinal, é importante refletir sobre como se olha o passado, 
sobre o que se guarda, como se constrói tradições ou imaginários, como 
se desconstrói. Aproximar desse acervo múltiplo e rico ajuda a conhecer 
melhor os meandros da presença greco-romana no Paraná, sua circulação, 
seus usos. Há, portanto, muita pesquisa por se fazer ainda. 

1. Notícias de Jornais

Há muitas referências a Emiliano Pernetta e Dario Vellozo 
nos jornais de Curitiba do final do século XIX até a década de 1930 e, 
também, notícias de homenagens póstumas. Ao fazer o levantamento para 
esse catálogo, notei a potencialidade desse tipo de material para os temas 
debatidos. O que segue é uma parte dessa seleção, pois como comentei, 
esse catálogo trata-se de uma amostra do material, não sua totalidade. 
Essa breve seleção está disponível no acervo e busquei com ela trazer 
exemplos variados de notícias, pois muitas se repetem, como o caso das 
festas ou palestras proferidas, já que eram requisitados em diferentes 
lugares. As notícias aqui apresentadas se referem aos locais de circulação 
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e sociabilidade de Dario Vellozo e Emiliano Pernetta, bem como trazem 
algumas referências a seus livros e poemas. Permitem, portanto, uma visão 
mais ampla de suas atividades políticas e literárias e das homenagens que 
receberam.10

Jornal: A Notícia (PR), Edição 811, pág. 1
Data: 17/06/1908
Sobre: Sessão pública em uma Loja Maçônica (participação Dario 
Vellozo)

10    Agradeço  a  Karin  Barbosa  Joaquim  pela  ajuda  na  seleção  do  material 
apresentado.
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Jornal: A Notícia (PR), Edição 833, pág. 1
Data: 13/07/1908
Sobre: Festejos Sociedade La Gauloise (participação Dario Vellozo)
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Jornal: A Notícia (PR), Edição 851, pág. 1
Data: 03/08/1908
Sobre: Conferências em uma Loja Maçônica (participação Dario 
Vellozo)
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Jornal: A Notícia (PR), Edição 742, pág. 2
Data: 27/03/1908
Sobre: Poema de Emiliano Pernetta
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Jornal: A Notícia (PR), Edição 762, pág. 1
Data: 20/04/1908
Sobre: Conferência Cívica em homenagem a Tiradentes (participação 
Emiliano Pernetta)
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Jornal: A Notícia (PR), Edição 824, pág. 1
Data: 02/07/1908
Sobre: Banquete em homenagem a Virgilio Varzea (Emiliano Pernetta estava 
presente)
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Jornal: A República (PR), Edição 99, pág. 1
Data: 29/04/1896
Sobre: Lançamento do livro de contos “Esquifes” de Dario Vellozo
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Jornal: A República (PR), Edição 98, pág. 1
Data: 08/03/1897
Sobre: Poema de Dario Vellozo
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Jornal: O Dia (PR), Edição 440, pág. 1
Data: 16/12/1924
Sobre: Reunião de Angela Vargas (com foto)
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Jornal: O Dia (PR), Edição 442, págs. 1 e 2
Data: 18/12/1924
Sobre: História de criação do Instituto Neo-Pitagórico
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Jornal: Diário da Tarde (PR), Edição 13446, pág. 8
Data: 08/11/1939
Sobre: Homenagem a Dario no Templo das Musas
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2. Fotos

Nessa sessão há fotos do Passeio Público no período referido – 
final do século XIX finais da década de 1910 – e dos meios que Emiliano 
Pernetta e Dario Vellozo circularam. Destaco as vestimentas que usavam 
nas diferentes ocasiões, pois há um interessante estudo de Volpi (2017) 
em que discute os modos de vestir na Belle Époque carioca e pode servir 
de inspiração para trabalho semelhante entre os simbolistas paranaenses. 

2.1- Passeio Público

Século XIX

Ac.112377 - MP.650811 

11   A partir desse local em diante, os dados são os de localização da fotografia 
no acervo. Para outras buscas, cf. o site do Museu Paranaense: http://www.
memoria.pr.gov.br/biblioteca/index.php?id_biblioteca=5. Acesso 16 de março 
de 2018.
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Ac.169997 - MP.1551 

1900-1910

Ac.112361 - MP.6513 
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Ac.112371 - MP.6510 

Ac.112375 - MP.6509 
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Ac.112367 - MP.6511 

2.2- Fotos relacionadas a Emiliano Pernetta e Dario Vellozo 

Ac.102917 - MP.258 - Casa onde nasceu Emiliano Pernetta 
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Ac.169584 - MP.26 - Fotografia: Banquete oferecido a Emiliano Pernetta 
na ‘Ilha  da Ilusão’ no Passeio Público 

Ac.112488 - MP.653 - Fotografia: Grupo de Intelectuais paranaenses em 1888 
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Ac.169585 - MP.38 - Fotografia: Grupo: Silveira Neto, Emiliano Pernetta, 
Santa Rita Junior e Nestor Victor

Ac.169621 - MP.181 - Fotografia: Santa Rita, Nestor Victor, Emiliano 
Pernetta e Manoel de Azevedo da Silveira Neto
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Ac.170863 - MP.391 - Fotografia: Busto de Emiliano Pernetta 
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Ac.169855 - MP.1299 - Fotografia: Dario Vellozo 
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3. Numismática e Tridimensional

A coleção de Medalhas é bastante rica, de diferentes períodos,  
indicam as comemorações bem como os aspectos da cultura helênica que 
o INP prezava. Ao final se encontra a coroa de louro recebida por Emiliano 
Pernetta na ocasião de sua coração como Príncipe dos Poetas.

Ac.113250 - MP.MO.143 - Medalha: Acácia. Recordação Instituto Neo-Pitagórico 

Ac.113360 - MP.MO.381 - Medalha: Cinquentenário de Fundação do Instituto Neo-
Pitagórico 
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Ac.113173 - MP.MO.1145 - Medalha: Instituto Neo-Pitagórico - Curitiba 

Ac.113988 - MP.DA.1277 - Medalha: Homenagem a Dario Velloso - Instituto Neo-
Pitagórico 
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Ac.114002 - MP.DA.1292 - Medalha: Homenagem do Instituto Neo-Pitagórico a 
Sócrates 

Ac.115234 - MP.MO.154 - Medalha: Homenagem do Instituto Neo-Pitagórico a 
Sócrates VI
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Ac.114870 - MP.MO.052 - Medalha: Homenagem do Instituto Neo-Pitagórico a 
Angelo Guido 

Ac.114872 - MP.MO.056 - Medalha: Homenagem do Instituto Neo-Pitagórico a 
Hermes Fontes 
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Ac.122063 - MP.697 - Medalha Paraná: Homenagem do Instituto Neo-Pitagórico a 
Acácia 

Ac.121302 - MP.6067 - Medalha Erasmo Pilotto: Homenagem do Instituto Neo-
Pitagórico a Dario Velloso 
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Ac.115340 - MP.MO.203 - Medalha: Loja Dario Vellozo 

Ac.115336 - MP.MO.198 - Medalha: Loja Dario Vellozo 
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MP.1114 - Porte-bonheur com uma coroa de louros, com as 
iniciais “E.P.”
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4. Títulos da Biblioteca para consulta 
local

4.1) Revistas com poesias simbolistas e presença greco-
romana (há alguns dos números)

A LAMPADA. Curitiba: Instituto Néo-Pitagorico,1936-. Irregular.

CLUB CORITIBANO. Curitiba: [s.n.],1898-. Mensal.

ESPHYNGE. Curitiba: [s.n.],1899-. Mensal.

O CENÁCULO. Curitiba, PR: [s.n.],1897-. Anual.

VELLOZO, Dario. A escola. Curitiba: [s.n.], 1907. (Revista do 
grêmio dos professores públicos).

4.2) Livros sobre o Simbolismo Paranaense

DO SIMBOLISMO aos antecedentes de 22. Rio de Janeiro: 
Ministério de Educação e Cultura, 1982.

GOMES, Raul Rodrigues. Emiliano Perneta: o homem, o 
agitador e o artista. Curitiba: GERPA, 1959.

MACKINTOSH, Alastair. O simbolismo e a art nouveau. Barce-
lona: Labor, 1977.



RENATA SENNA GARRAFFON 81

MURICY, Andrade. Panorama do Movimento Simbolista 
Brasileiro. 2. ed. São Paulo: Conselho Federal de Cultura, 
1973.

PILOTO, Valfrido. Mensagem à juventude: no templo das 
musas, sede do Instituto Neo-Pitagórico. Curitiba: Lítero-
Técnica, 1975.

PILOTTO, Erasmo. Dario Vellozo: cronologia. Curitiba: [s.n.], 
1969.

SANTOS, José Nicolau dos. Emiliano Perneta: o catedrático 
fundador da Universidade Federal do Paraná: o poeta ainda 
inédito e desconhecido. Curitiba: Universidade Federal do 
Paraná, 1982.

VELLOZO, Dario. Cinerario. Curitiba: Livraria Mundial, 
1929.

VELLOZO, Dario. Psykes e flauta rustica. Curitiba: Instituto 
Néo-Pitagorico, 1941.
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